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Abstract. -  First documented record 
of Agami Heron (Agamia agami, Ardei-
dae) in the state of Mato Grosso do Sul, 
Brazil. - The Agami Heron (Agamia aga-
mi) is reported here for the first time in the 
state of Mato Grosso do Sul, Brazil. On 23 
august 2007 three immature individuals we-
re observed in different times along the gal-
lery forest of the Correntoso river, in the re-
gion of Nhecolândia. It is possible that the 
present record is the result of its recent geo-
graphical expansion and that the Agami He-
ron breed in this area. We recommend new 
searches for this species in adjacent areas to 
this present record.
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Resumo. – A garça-da-mata, Agamia 
agami, é registrada pela primeira vez no 
Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. No 
dia 23 de agosto de 2007 três indivíduos 
imaturos foram observados em diferentes 
momentos às margens da mata de galeria do 

rio Correntoso, na região de Nhecolândia. 
É possível que o presente registro seja re-
sultado de uma expansão geográfica recen-
te e que A. agami se reproduza nessa área. 
Recomendamos novas pesquisas nessa re-
gião para se constatar o status da espécie no 
local.

Das 25 espécies da família Ardeidae 
que ocorrem em território brasileiro 
(CBRO 2007), a garça-da-mata, Agamia 
agami (Gmelin 1789), é a espécie mais in-
timamente ligada à florestas, freqüentan-
do matas de galeria e matas ciliares na bei-
ra de lagos e rios, e cuja área de distribui-
ção vai do México à Amazônia brasileira 
(Sick 1997, Sigrist 2006). É uma espécie 
incomum e raramente encontrada, fato 
que aliado à sua baixa densidade popula-
cional e ao seu hábito solitário tornam difí-
cil determinar seu verdadeiro status de 
conservação nos locais de ocorrência 
(Martínez-Vilalta & Motis 1992, Stotz et 
al. 1996).

Figura. 1,2,3 e 4. Indivíduos imaturos de Agamia agami registrados 
às margens do rio Correntoso, Mato Grosso do sul, Brasil.

Primeiro registro documentado
da garça-da-mata (Agamia agami, 
Ardeidae) para o estado de 
Mato Grosso do Sul, Brasil
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O registro mais meridional conhecido pa-
ra essa espécie provém da região de Poco-
né, norte do Pantanal, sul de Mato Grosso 
(Oliveira 1998), além de registros na área 
que abriga a RPPN SESC Pantanal (P. T. Z. 
Antas com. pess., 2006), no município de 
Barão de Melgaço.

Em 23 de agosto de 2007, durante a rea-
lização de um censo da avifauna por meio 
de transecto em barco, no rio Correntoso, 
Fazenda Santa Emília (FSE, 19º30'23''S, 
55º36'44''W), sub-região de Nhecolân-
dia, Pantanal Sul-Matogrossense, três in-
divíduos de A. agami foram observados 
em momentos diferentes, forrageando às 
margens do rio em pequenas praias som-
breadas, com vegetação fechada. Duran-
te os 20 dias seguintes, a espécie foi regis-
trada diariamente, sempre nos arredores 
do local de registro do dia anterior. Os 
três indivíduos foram registrados por me-
io de fotografias (Figs 1 e 2), e é possível 
notar serem jovens, devido à coloração 
pardo-anegrada com o peito estriado 
(Sick 1997). sim deslocamentos de pequena distância AGRADECIMENTOS
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